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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 27 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na promoção e assistência à saúde nos variados níveis de atenção e ramos 
de atuação, desde a academia até a prática profissional em si.

As pesquisas realizadas trazem temáticas que envolvem a atuação do 
enfermeiro como instrumento de formação e qualificação profissional, assim 
como atuante na atenção básica, domiciliar e hospitalar. Dentre alguns trabalhos 
citamos eixos de pesquisa envolvendo assistência de enfermagem em auditoria, 
ética e bioética, saúde mental, doenças infectocontagiosas, auditoria, segurança no 
trabalho, dentre outras.

 Portanto, este volume é dedicado tanto aos usuários do sistema de saúde 
quanto aos profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, 
que desejam adquirir conhecimento e informações atualizadas nos diversos eixos 
de atuação, trazendo artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de 
saúde aos mais variados públicos.

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam 
da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: INTRODUÇÃO: a síndrome de Burnout é um transtorno psicossocial 
caracterizada por uma junção de vários fatores, onde se identifica no indivíduo afetado 
uma exaustão emocional, baixa realização profissional e sentimentos de incapacidade 
de realizar as tarefas profissionais. Essa síndrome geralmente ocorre em indivíduos que 
lidam com outras pessoas de maneira mais próxima, como ocorre com os acadêmicos 
da área de saúde. OBJETIVOS: Buscar na bibliografia científica evidências sobre o que 
vem sido estudado acerca da ocorrência da síndrome de Burnout em estudantes da 
área de saúde. METODOLOGIA: trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que 
utilizou artigos nacionais e internacionais e dentro do limite temporal de 2015 a 2019, 
com o auxílio dos descritores Estudantes, Esgotamento psicológico, Ciências da saúde. 
Foram encontrados 399 artigos, porém aplicando os critérios de inclusão e exclusão 
restaram 06 artigos para análise. DISCUSSÃO: Evidenciou-se que a síndrome de 
Burnout tem prevalência no sexo feminino e, em relação à faixa etária, quanto mais novo 
o estudante mais chances de posteriormente adquirir os sintomas da doença. Alguns 
dos fatores que podem estar associados é a imaturidade emocional, insegurança em 
relação a graduação, dificuldade de adaptação e o tempo dedicado para a realização 
das atividades do curso. Quanto ao percentual dos sintomas relatados nas pesquisas, 
a exaustão emocional é um dos sintomas mais recorrente nos estudantes, seguido 
de baixa realização profissional e a descrença. CONCLUSÃO: Por apresentar uma 
grande ocorrência torna-se necessário tentar compreender mais essa problemática 
dos estudantes. Logo, é importante que sejam desenvolvidos mais estudos sobre o 
assunto, além de mais suporte na prevenção e orientação dos estudantes que estão 
apresentando os sintomas.
PALAVRAS-CHAVE: Estudantes, esgotamento profissional, ciências da saúde.

BURNOUT SYNDROME IN HEALTH STUDENTS: A LITERATURE REVIEW

RESUMO: INTRODUCTION: Burnout syndrome is a psychosocial disorder 
characterized by a combination of several factors, which identifies in the affected 
individual an emotional exhaustion, low professional accomplishment and feelings of 
inability to perform professional tasks. This syndrome usually occurs in individuals who 
deal with people more closely, as with health academics. OBJECTIVES: To search 
the scientific literature for evidence on what has been studied about the occurrence of 
Burnout syndrome in health students. METHODOLOGY: This is an integrative literature 
review, which used national and international articles and within the time limit of 2015 
to 2019, using the descriptors Students, Psychological Exhaustion, Health Sciences. 
We found 399 articles, but applying the inclusion and exclusion criteria left 06 articles 
for analysis. DISCUSSION: It was evidenced that Burnout syndrome has prevalence 
in females and, in relation to age, the younger the student, the more likely to later 
acquire the symptoms of the disease. Some of the factors that may be associated 
are emotional immaturity, insecurity regarding graduation, difficulty in adapting and the 
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time devoted to the course activities. As for the percentage of symptoms reported in 
the surveys, emotional exhaustion is one of the most recurrent symptoms in students, 
followed by low professional achievement and disbelief. CONCLUSION: Due to it’s 
high occurrence, is necessary to try to understand more this problem that affects the 
students. Therefore, it’s important to develop further studies on the subject, as well as 
more support in prevention and guidance of students who are presenting symptoms.
KEYWORDS: Students, Professional exhaustion, Health sciences.

INTRODUÇÃO

A Síndrome de Burnout é um transtorno psicossocial caracterizada pelo 
sentimento de exaustão, onde há um sentimento de desgaste e esgotamento 
emocional. A despersonalização também é uma característica desta síndrome e 
traz ao indivíduo o sentimento de distanciamento de sua realidade como se este 
fosse apenas um expectador, levando assim, a um quadro de insensibilidade 
para com os outros. Outro ponto a ser citado na síndrome de Burnout é a baixa 
realização profissional, onde a pessoa apresenta sentimentos de insignificância 
e incompetência ao realizar tarefas em seu serviço, principalmente aqueles cujos 
trabalhos são voltados ao contato com pessoas (NEGREIROS et al., 2018).

O ritmo frenético da vida atual, a cobrança para se atingir o sucesso, a 
busca por mudanças constantes na forma de viver e de consumir são alguns 
dos fatores que levam ao aumento de estressores que interferem diretamente no 
comprometimento da saúde dos indivíduos, o estresse constante e o acúmulo de 
sentimentos negativos, assim como a falta de atenção aos primeiros sintomas, 
levam uma parcela da população a sofrer com a síndrome de Burnout (PROENCIO 
et al., 2017).

As profissões voltadas aos cuidados de saúde apresentam um alto risco de 
desenvolvimento do Burnout por exigirem um constante contato com o sofrimento 
do outro. A síndrome não se restringe apenas aos profissionais atuantes na área da 
assistência, mas também a professores, estagiários e estudantes. Os acadêmicos 
enfrentam, além dos estressores já apresentados, a sobrecarga por terem de 
conciliar trabalho e estudos, a pressão relacionada às notas e a necessidade de 
conclusão do curso, a descrença em relação aos estudos, entre outros estressores 
que podem levar ao desenvolvimento desta síndrome  (NASSAR; ANDRADE; 
ARÉVALO, 2018; PINTO et al., 2018).
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METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura e foi 
realizado em novembro de 2019, tendo utilizado o método de Ercole, Melo e 
Alcoforado (2014) que proporciona a combinação de dados da literatura teórica e 
empírica, proporcionando maior compreensão do tema de interesse.

O tema “Síndrome de Burnout em estudantes da área de saúde”, determinou 
a construção da estratégia PICo, que representa um acrônimo para Paciente (P), 
Interesse (I) e Contexto (Co), na qual foi utilizada para a geração da questão 
norteadora desta revisão: “O que a bibliografia científica tem estudado acerca da 
ocorrência da síndrome de Burnout em estudantes da área de saúde?”.

Para a localização dos estudos relevantes, que respondessem à pergunta 
de pesquisa, utilizou-se descritores indexados no idioma português e inglês. Os 
descritores foram obtidos a partir dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), 
sendo feito o uso do elemento “P” com o DeCS Estudantes. Em “I” foi utilizado 
o DeCS Esgotamento psicológico. No elemento Co usou-se o DeCS Ciências da 
saúde.

A busca dos descritores ocorreu na base de dados Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), onde foram consultadas as bases de dados bibliográficas Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados de 
Enfermagem (BDENF) e Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE). Os operadores booleanos and e or foram utilizados como forma de 
restringir a amostra. No quadro 1 estão evidenciadas as estratégias de busca 
empregadas.
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Quadro 1 – Estratégias de busca utilizadas na base de dados BVS – Coroatá, MA, Brasil, 2019.
Fonte: Bases de dados. 

Como critérios de inclusão utilizaram-se resumos expandidos ou artigos 
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disponíveis gratuitamente e em sua totalidade, publicados nos últimos cinco anos 
(2015 a 2019), nos idiomas português e inglês. Foram excluídos capítulos de livros, 
resumos simples, textos incompletos, teses, dissertações, monografi as, relatos 
técnicos, outras formas de publicação que não artigos científi cos completos ou 
artigos publicados fora do recorte temporal.

A análise para seleção dos estudos foi realizada em duas fases, a saber: Na 
primeira, os estudos foram pré-selecionados segundo os critérios de inclusão e 
exclusão e de acordo com a estratégia de funcionamento e busca de cada base de 
dados.

Encontrou-se trezentos e noventa e nove (399) estudos como busca geral na 
BVS. Limitando a busca, obteve-se cento e vinte e oito (128) estudos. Destes, foram 
analisados títulos e resumos e excluídos os que não respondessem à pergunta 
norteadora ou estivessem duplicados. Ao fi nal, seis (06) estudos foram condizentes 
com a questão desta pesquisa e, portanto, comporam a amostra e foram lidos na 
íntegra para serem analisados. No fl uxograma 1 encontra-se exposto o processo 
para seleção dos estudos.

Fuxograma 1 -  Fluxograma do processo de seleção dos estudos para a revisão integrativa - 
Coroatá, MA, Brasil, 2019.

Posteriormente, foram analisadas as informações coletadas nos artigos 
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científicos e criadas categorias analíticas, que facilitaram a ordenação e a 
sumarização de cada estudo. Essa categorização foi realizada de forma descritiva, 
indicando os dados mais relevantes para o estudo. 

A pesquisa levou em consideração os aspectos éticos da pesquisa quanto às 
citações dos estudos, respeitando a autoria das ideias, os conceitos e as definições 
presentes nos artigos incluídos na revisão.

Os dados dos artigos serão apresentados em um quadro para facilitar a 
visualização e compreensão.

RESULTADOS

Foram selecionados seis (06) artigos para a amostra estudada, todos em 
língua portuguesa. Para obter as informações pertinentes ao problema norteador da 
pesquisa, elaborou-se um quadro (quadro 2) que contempla estes artigos, estando 
dispostos em ordem decrescente de publicação, conforme mostrado a seguir.

Nº Autor(es)/ 
Ano Título Periódico/

Idioma
Desenho do 

estudo Objetivo

01
MOTA
et. al. 
(2019)

Relação entre atividade 
física e síndrome de 

Burnout
em estudantes 

universitários: revisão 
sistemática

Pensar a Prática/ 
Português

Revisão 
Sistemática

Realizar uma revisão 
sistemática da produção 

científica sobre as relações 
entre síndrome de Burnout e 

atividade física em estudantes 
inseridos em cursos de 

graduação e de pós-graduação.

02

NASSAR; 
ANDRADE; 
ARÉVALO

(2018)

Síndrome de Burnout 
em estudantes de 

graduação dos 
cursos de medicina, 

enfermagem, 
odontologia e psicologia
no Brasil: uma revisão 
do panorama brasileiro

Revista Atenas 
Saúde/ Português

Revisão 
Integrativa da 

Literatura

Mapear a literatura disponível 
para fornecer uma visão 

geral sobre os estudos que 
analisaram a Síndrome de 
Burnout em estudantes de 

graduação dos cursos da área 
da saúde em faculdades no 

Brasil.

03
PINTO
et. al. 
(2018)

Síndrome de Burnout 
em estudantes de 

Odontologia, Medicina 
e Enfermagem: uma 
revisão da literatura

REFACS (online)/ 
Português

Revisão 
Integrativa

Fazer uma revisão integrativa 
da Síndrome de Burnout, 
avaliando a prevalência e 
fatores associados dessa 

síndrome em estudantes de 
Odontologia,

Enfermagem e Medicina.
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04
NEGREIRO

et. al. 
(2018)

Síndrome de Burnout 
em estudantes da área 

da saúde
CIPEEX/ Português Resumo 

Expandido

Fazer uma revisão bibliográfica 
acerca da Síndrome de

Burnout em graduandos da 
área da saúde, destacando 
e correlacionando algumas 

variáveis sociodemográficas, 
acadêmicas e psicossociais 
como sexo, idade, além de 
fatores estressantes e as 

dimensões que a compõe.

05
MOTA
et. al. 
(2017)

Síndrome de burnout 
em estudantes 

universitários: um olhar 
sobre as investigações

Motrivivência/ 
Português

Revisão de 
Literatura

Analisar publicações que 
abordem a Síndrome de 
Burnout em estudantes 

universitários.

06
PROENCIO 

et. al. 
(2017)

Síndrome de Burnout 
em trabalhadores da

enfermagem que 
são estudantes da 

graduação

Revista Saúde e 
Desenvolvimento/ 

Português

Qualiquantitativo, 
Descritivo e 
Transversal

Identificar os riscos para 
a síndrome de Burnout 

e a qualidade de vida de 
trabalhadores da enfermagem 
que são estudantes do último 
ano da graduação nessa área.

Quadro 2– Distribuição dos estudos segundo autor(es), ano de publicação, título, periódico, 
idioma de publicação, desenho do estudo e objetivos – Coroatá, MA, Brasil, 2019.

Conforme a análise feita sobre o conteúdo em questão, foram selecionadas 06 
publicações sendo estas com um maior referencial teórico de estudos publicados 
nos anos de 2017 a 2019 e distribuídos da seguinte forma: 2019 com 01 (um), 2018 
com 03 (três) e 2017 com 02 (dois). Vê-se que a maioria destes estudos foram 
publicados no ano de 2018 (50%).

DISCUSSÃO

Sabe-se que a síndrome de Burnout está relacionada ao estresse e desgaste 
emocional, seja na vida profissional ou acadêmica, tornando o indivíduo mais 
suscetível a doenças psicológicas (MOTA et al., 2017; PINTO et al., 2018).

Todos os estudos são enfáticos e evidenciam que os sintomas mais frequentes 
da síndrome de Burnout são: ansiedade, depressão, fadiga, baixa realização 
acadêmica, exaustão emocional e despersonalização (MOTA et al., 2017; 
PROENCIO et al., 2017; NASSAR; ANDRADE; ARÉVALO, 2018; NEGREIROS et 
al., 2018; PINTO et al., 2018; MOTA et al., 2019). 

Evidenciou-se também que a síndrome de Burnout tem maior prevalência no 
sexo feminino (PROENCIO et al., 2017; NASSAR; ANDRADE; ARÉVALO, 2018), e 
em relação à faixa etária, o estudo de Pinto et al. (2018) mostra que quanto mais 
novo o estudante for, mais chances ele terá de posteriormente adquirir os sintomas 
da doença. 

Alguns dos fatores que podem estar associados à síndrome é a imaturidade 
emocional, insegurança em relação a graduação, dificuldade de adaptação e o 
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tempo dedicado para a realização das atividades do curso. Essas evidências estão 
ligadas ao fato de que a entrada na faculdade muitas vezes coincide com a saída 
da adolescência, que é um período de incertezas, medo do desconhecido e dúvidas 
quanto ao futuro (PINTO et al., 2018). 

Quanto ao percentual dos sintomas relatados nas pesquisas, a exaustão 
emocional é um dos sintomas mais recorrentes nos estudantes, caracterizado pelo 
sentimento forte de tensão emocional, o que produz um esgotamento ou falta de 
energia para lidar com a rotina diária da vida acadêmica, seguido de baixa realização 
profissional e descrença. Vale salientar que a síndrome foi detectada em 19,6% 
dos acadêmicos, no entanto, 35,4% dos acadêmicos podem desenvolver a doença 
posteriormente (MOTA et al., 2017; PROENCIO et al., 2017; NASSAR; ANDRADE; 
ARÉVALO, 2018; NEGREIROS et al., 2018; PINTO et al., 2018).

Segundo os estudos, a síndrome aparenta ser mais comum em estudantes 
e profissionais da saúde, devido a maior proximidade ao público e a pressão no 
cumprimento das demandas e atividades realizadas por esses profissionais. A 
investigação sobre a síndrome de Burnout em estudantes da área da saúde vem 
crescendo muito nos últimos anos, e a exaustão causada pelo ritmo acelerado do 
dia-a-dia da vida acadêmica pode ter relação na maior prevalência da síndrome em 
estudantes da área. 

Alguns estudos mostram que há uma maior prevalência da síndrome em 
estudantes da área da saúde que possuem uma vida mais sedentária, o que é 
explicado pela falta de tempo e/ou disposição para práticas de exercícios físicos, 
assim como condições financeiras e ausência de local adequando para que essas 
atividades físicas sejam realizadas. A revisão de Mota et al. (2019) identificou 
que a prática de atividades físicas pode influenciar positivamente na redução da 
exaustão emocional e, consequentemente, na redução da prevalência da síndrome 
de Burnout.

Os estudos mostram que os estudantes de medicina possuem uma prevalência 
maior em desenvolver a síndrome, seguindo pelos estudantes de odontologia, 
enfermagem e psicologia (PROENCIO et al., 2017; NASSAR et al., 2018; 
NEGREIROS et al., 2018). 

Pinto et al. (2018) aponta que em relação aos estudantes de medicina, quanto 
mais avançado é o período, maior a prevalência de Burnout. Os estudos de Pinto 
et al. (2018) e Mota et al. (2017), apontam que ocorre um grande consumo de 
medicamentos devido à rotina intensa de estudos, estresse excessivo e o desgaste 
emocional. Os autores também relatam que o pensamento de desistir do curso 
também é um fato bastante presente.
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CONCLUSÃO

Como resultado desse trabalho constatou-se dados alarmantes sobre essa 
síndrome na população estudada, afetando não só a parte física e emocional, mas 
também o desenvolvimento positivo dos seus cursos, reduzindo seu aproveitamento 
e aprendizagem, o que reflete em baixa realizações pessoais, frustações e descrença. 

Alguns cursos se destacam mais na prevalência da síndrome de Burnout, 
devido a um período mais longo de aulas, bem como de atividades extracurriculares, 
demandando ainda mais dedicação e tempo dos acadêmicos Tem-se como exemplo 
o curso de medicina, destacando-se os estudantes mais jovens, que independente 
do curso são os que mais necessitam de ações voltadas para a prevenção dessa 
condição.

Conclui-se que a síndrome de Burnout caracteriza-se por uma situação de 
profunda exaustão emocional e física, além do senso de realização pessoal e 
profissional diminuído em estudantes da área da saúde devido à responsabilidade 
em cuidar do outro, que se torna muitas vezes pesado pra algumas pessoas, 
somando ainda aos fatores individuas e à convivência em ambientes que geram 
estresse. 

Com base nos dados apresentados, sugere-se que sejam desenvolvidas nas 
universidades políticas institucionais de apoio e suporte a esses estudantes, além 
de serem desenvolvidas estratégias de prevenção, auxiliando na formação de 
profissionais mais seguros e saudáveis. 
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